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RESUMO 

Esta pesquisa tem como objetivo refletir sobre a gênese do uso do cinema educativo 

no Brasil e na Argentina. Nos dois países, o uso do cinema, como instrumento 

pedagógico em sala de aula, aconteceu de forma simultânea no início do século XX. 

No Brasil, ele chega no trilho do imaginário que se tinha de modernidade, com 

discussões que polarizavam entre o seu uso para a reprodução do ideário de nação 

moderna e seu uso para a reprodução de um país agrícola, sertanejo. Já na Argentina, 

o cinema educativo estava totalmente estreito à ideia positivista que marcou a forma 

como aquela sociedade se olhava. Um cinema educativo voltado para a higienização, 

para a ciência e distante de qualquer ensejo que poderia desvirtuar o cidadão ordeiro, 

mediano, trabalhador. Os filmes educativos produzidos aproximavam os seus 

procedimentos de ensino aos modelos de aula conhecidos até então. Como 

sustentação, este trabalho voltou-se, primeiramente, para uma revisão histórica de 

grande parte das pesquisas desenvolvidas sobre o tema. Pesquisas essas datadas 

não só na primeira metade do século passado, como também em recentes teses, 

artigos e livros que buscaram compreender a diversidade contextual que envolveu o 

uso desse cinema no Brasil e na Argentina. Nessa trilha metodológica, não foi possível 

trazer, em pesquisa, análise e discussão, os filmes produzidos pela Argentina, uma 

vez que seu acervo não está disponível à pesquisa, contudo, ao longo dos últimos três 

anos, toda a documentação histórica de periódicos voltados à educação foi 

disponibilizada pela Biblioteca Nacional do Ministério da Educação Argentino. No 

Brasil, por outro lado, dentre os mais de quatrocentos filmes educativos produzidos 

para a educação, a metade está preservada e disponível on-line à consulta. Essa 

disponibilidade permitiu, como parte do percurso proposto, uma curadoria minuciosa 

capaz de sustentar as proposições apresentada. Como parte dos resultados, chegou-

se à conclusão de que a sistematização do uso do cinema educativo na Argentina, 

diferentemente do Brasil, mostrou-se mais acurado e preparado, em sua proposta 

educativa, considerando não só os registros que atestam seu planejamento enquanto 

estratégia de ensino, como também a sua regularidade até os dias de hoje. 

Palavras-chave: Educação. História. Cinema educativo. Brasil. Argentina.  



 

 

ABSTRACT 

This research aims to reflect on the genesis of the use of educational cinema in Brazil 

and Argentina. In both countries, the use of cinema as a pedagogical instrument in the 

classroom took place simultaneously in the early 20th century. In Brazil, it comes on 

the path of the imaginary of modernity, with discussions that polarized between its use 

for the reproduction of the idea of a modern nation and its use for the reproduction of 

an agricultural, country. In Argentina, educational cinema was totally close to the 

positivist idea that marked the way that society looked at itself. An educational cinema 

geared towards hygieneering, science and distant from any opportunity that could 

distort the orderly, average, hardworking citizen. The educational films produced 

brought their teaching procedures closer to the classroom models known until then. To 

seek support for this work, turned, first, to a historical review of most of the research 

developed on the subject. These researches were dated not only in the first half of the 

last century, but also in recent theses, articles and books that sought to understand 

the contextual diversity that involved the use of this cinema in Brazil and Argentina. In 

this method, it was not possible to bring, in research, analysis and discussion, the films 

produced by Argentina, since its collection is not available for research, however, over 

the past three years, all the historical documentation of periodicals focused on 

education was made available by the National Library of the Argentine Ministry of 

Education. In Brazil, on the other hand, among the more than four hundred educational 

films produced for education, half are preserved and available online for consultation. 

This availability allowed, as part of the proposed approach, a thorough curation 

capable of supporting the proposition presented here. As part of the results, it was 

concluded that the systematization of the use of educational cinema in Argentina, 

unlike Brazil, proved to be more accurate and prepared in its educational proposal, 

considering not only the records that attest to its planning as a strategy for teaching, 

as well as its regularity until today. 
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